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Resumo: As fake news não são um fenómeno recente, no entanto, no atual contexto da 

sociedade digital, com a facilidade de acesso à internet em qualquer lugar e a qualquer hora, a 

sua criação e divulgação é instantânea, reconhecendo-se como um dilema para a educação do 

mundo atual. Qualquer cidadão precisa de estar preparado para distinguir, entre a imensidão de 

notícias divulgadas, aquelas cuja informação é verdadeira ou falsa. O presente artigo tem como 

objetivo constituir um contributo para compreender as consequências das fake news na 

sociedade onde elas circulam numa escala entre a informação e a desinformação. A formação 

de cidadãos responsáveis passa pela aposta na cidadania digital. Neste contexto, refletimos 

sobre algumas orientações para mitigar os efeitos das fake news.  

Abstract: Fake news is not a recent phenomenon. However, in the current context of digital 

society, with the easiness of access to the Internet anywhere and anytime, its creation and 

dissemination is instantaneous, being recognised as a dilemma for education in today's world. 

Every citizen needs to be prepared to distinguish from the immensity of disseminated news, 

those whose information is true or false. This article aims at being a contribution to 

understanding the consequences of fake news in a society where they circulate on a scale that 

ranges from information to desinformation. The education of responsible citizens requires a 

commitment to digital citizenship. In this context, we reason on some guidelines to mitigate its 

effects.  
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Introdução 

No contexto da sociedade digital, a coberto da liberdade de expressão é importante estar 

consciente da problemática das fake news. A desinformação representa um perigo para a 

fiabilidade da informação que se veicula, através dos media, da internet e das redes sociais. 

Assim, torna-se primordial desenvolver competências de cidadania digital para filtrar a 

informação a que se acede. É importante compreender se a informação que se transmite é 

revelada na sua integridade ou se se omitem ou alteram elementos fundamentais para a 

construção de conhecimento válido ou de uma opinião fundamentada. Este trabalho segue essa 

linha de pensamento, procurando consciencializar para a problemática das fake news. Só 

estando conscientes do problema é que estaremos em condições de o combater. Neste sentido, 

este trabalho poderá ser relevante para quem se interesse pela problemática, nomeadamente, 

professores e decisores educativos, na medida em que, também a escola, pode ser implicada no 

desenvolvimento de competências associadas à sua resolução. O trabalho tem como objetivos, 

com base numa metodologia de revisão bibliográfica narrativa, estabelecer o enquadramento 

das fake news na sociedade digital e refletir sobre a sua ligação à cidadania digital.  

As fake news na sociedade digital 

De acordo com Pinto (2018), as fake news são “uma das dimensões de um processo de controlo 

de informação vasto” (p.2). Sublinha, contudo, o seu grau de perigosidade, quando comparada 

com outras, sobretudo por se dirigir a grandes massas, sendo capaz de as manipular, criando 

para o efeito a “promoção de narrativas, de perceções e do controlo do debate e das opiniões 

públicas". O impacto e a gravidade das consequências deste fenómeno tornam-se ainda 

maiores, quando se considera o fenómeno da globalização no mundo digital, a capacidade de 

criar e difundir informações, a multiplicidade de redes existentes, o acesso e o consumo de 

informação em direto. De acordo com a proposta de Zhang e Ghorbani (2020), a expressão fake 

news integra quatro grandes componentes: criador/ propagador, vítimas/alvo, conteúdo das 

notícias e contexto social. Relativamente aos criadores das fake news, distinguem-se os não 

humanos e os humanos. Quanto aos primeiros, os investigadores destacam os social bots, ou 

seja, algoritmos que recorrem à inteligência artificial para se conectar e interagir com humanos. 

A maioria destes social bots são concebidos para espalhar rumores, spam, desinformação, 

calúnia, malware e ruído (Ferrara et al., 2016). Os conteúdos falsos são criados 

intencionalmente pelos utilizadores maliciosos, pelo que se torna difícil distinguir a informação 

verdadeira da falsa, com base apenas nos conteúdos (Shu et al., 2017). No caso de campanhas 
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eleitorais, cidadãos comuns e eleitores são o alvo da informação desonesta. Se forem clientes 

online podem ser os visados de avaliações ou anúncios falsos. Em contexto educacional, o alvo 

poderão ser os pais ou encarregados de educação. A população sénior é o alvo no tocante a 

notícias falsas relacionadas com a saúde (Eysenck et al., 2018). Hoje, o estudo do efeito destas 

notícias falsas é uma preocupação emergente. Bastick (2021) aborda os efeitos 

comportamentais das fake news, no campo das redes sociais.  Nos últimos anos, a psicologia 

tem enfatizado que as atitudes inconscientes podem influenciar os processos cognitivos, 

emocionais e morais, e há estudos que confirmam a possibilidade de as notícias falsas online 

influenciarem as atitudes inconscientes com o intuito de manipular o comportamento. Vivemos 

num contexto em que é muito difícil distinguir a informação da desinformação, o certo do 

errado, a verdade da mentira, o correto do embuste. Entre estes extremos existem muitos níveis 

de criação de possibilidades, com diferentes patamares de manipulação, com maior ou menor 

grau de intencionalidade. Esta nova realidade requer novas competências de cidadania para 

lidar com a criação e a interpretação da informação e do conhecimento difundido. 

As fake news e a Cidadania Digital  

Mais do que o conceito jurídico de cidadania que integra o cidadão num estado com direitos e 

deveres civis e políticos, a cidadania digital surge com uma definição menos formal e assenta 

nas ações das pessoas. A cidadania digital pode ser definida como um conjunto de normas de 

comportamento apropriado e responsável, no que diz respeito ao uso da tecnologia e a uma 

participação eficaz num contexto digital e globalizado (Ribble, 2011). Segundo Frau- Meigs 

Divina et al. (2017), este conceito envolve não apenas competências de alfabetização digital e 

mediática, mas também outros conjuntos de habilidades que aparecem em discussões 

relacionadas com a participação, a democracia, o compromisso social e os direitos humanos. A 

autora apresenta o conceito de Cidadania Digital do seguinte modo:  

a cidadania digital se refere a um compromisso positivo com as tecnologias digitais 

(criação, trabalho, partilha, socialização, investigação, jogos, comunicação e 

aprendizagem); a uma participação ativa e responsável (valores, atitudes, competências, 

conhecimento) nas comunidades (local, nacional, global) a todos os níveis (político, 

económico, social, cultural e intercultural); ao envolvimento num duplo processo de 

aprendizagem ao longo da vida (em cenários formais, informais e não formais); e à 

defesa permanente da dignidade humana (p.15) 
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Compete, de igual modo, à escola fornecer ferramentas que orientem os jovens na compreensão 

das redes sociais, do poder dos media e dos algoritmos, na obtenção de ferramentas que os 

guiem na escolha de canais de recolha de informação e na filtragem desta. Mais do que nunca 

a literacia mediática e de informação (MIL) é uma questão essencial, neste contexto. A figura 

1 ilustra a epistemologia de MIL:  

  

Figura 1: Epistemologia de Mil – Adaptado de Frau-Meigs (2017)  

 O uso das tecnologias é global e constante. É assim determinante, mais do que definir regras, 

educar para a sua incorporação no nosso quotidiano, de maneira ética e segura. O apoio 

educativo à cidadania digital foi enquadrado por Ribble (2011) num referencial de nove 

elementos que compõem as normas de conduta da cidadania digital. Esses nove elementos 

permitem fazer face ao “uso, abuso e uso indevido da tecnologia”, tal como se sintetiza na 

figura 2:   

  

Figura 2: Esquema elaborado a partir de Ribble (2011, p.10)  
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No campo educativo o potencial deste referencial é orientar o processo da educação para a 

cidadania digital que terá desenvolvimento e impacto ao longo da vida, nomeadamente na 

forma como lidamos com a informação. Assim, Ribble & Bailey (2004, p.8) sugerem algumas 

medidas para que as escolas formem cidadãos digitais responsáveis:  

- Criar atividades e exercícios que permitam aos alunos usar pequenos computadores para 

recuperar, armazenar e partilhar informação de modo responsável; 

- Encorajar os alunos para diferentes usos da internet e das tecnologias digitais 

(mensagens instantâneas ou comunicação online); 

- Fornecer oportunidades de aprendizagem em diferentes ambientes (websites, 

chatrooms, e-learning) 

- Ensinar literacia da informação (identificar, aceder, aplicar e criar informação) ao usar 

projetos infundidos de tecnologia. 

Sendo a informação uma força motriz da sociedade em que os próprios princípios da 

democracia assentam, urge educar para a cidadania digital de forma a combater o fenómeno 

das fake news.  

O referencial ISTE (2017) fornece princípios orientadores sobre os direitos, responsabilidades 

e oportunidades que os aprendentes têm no mundo digital. Os educadores são os guias dos 

alunos no exercício dos seus direitos cívicos, contribuindo para o codesenvolvimento de normas 

sociais. O segundo indicador, que estabelece uma cultura de aprendizagem, promotora da 

curiosidade e da análise crítica dos recursos obtidos online e que incentive a literacia digital e 

mediática, é relevante no contexto deste trabalho académico. Este documento apresenta 

sugestões aos educadores de modo a prepararem os seus discentes para examinarem 

criticamente a informação com que se confrontam na internet e nos media, distinguindo assim 

as fake news da informação que devem privilegiar. Um outro documento de referência nesta 

matéria é o DigComp (2016), que apresenta um quadro descritivo concetual para os cidadãos, 

que inclui cinco áreas de competência: informação e literacia de dados; comunicação e 

colaboração; criação de conteúdo digital; segurança; e resolução de problemas. As três 

primeiras áreas de competência, que se prendem com a informação e a literacia de dados, a 

comunicação e a colaboração, e, por fim, a criação de conteúdo digital. Serão estas 

competências que se interligam com a forma como se divulgam, produzem e avaliam as fake 

news. Estamos assim perante um cenário de crescente reconhecimento da aposta em 

competências de cidadania digital, que, associada à competência digital docente, visa preparar 

os alunos para o complexo mundo de informação. 
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Conclusão 

A globalização das comunicações, potenciada especialmente pela evolução da internet, criou 

condições que favorecem a produção e a partilha de um grande fluxo de notícias falsas. Este 

problema ganha visibilidade e atenção constantes pelas consequências provocadas na sociedade 

digital, na medida em que estamos cada vez mais sujeitos a tentativas de manipulação 

informativa. Além de um quadro legal para combater as notícias falsas, interessa compreender 

que os problemas sociais se refletem no contexto educativo. Como tal, o combate pode ser 

encetado nas instituições educativas, sobretudo pelo investimento na cidadania digital. Num 

momento de transição digital das escolas, urge delinear as estratégias necessárias para dotar 

professores e alunos com as competências de espírito critico e de responsabilidade ética para 

uma convivência saudável numa sociedade em que é constante a criação e circulação de 

informação. Algumas investigações e os referenciais de competências, para professores e 

alunos, fornecem as linhas mestras para o desenvolvimento de competências para uma 

cidadania digital responsável. 
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